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O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET- Saúde) do Ministério da Saúde, tem por um de seus objetivos, maior participação e convívio dos acadêmicos de Medicina na Estratégia da Saúde da Família (ESF). Para tanto, os acadêmicos participam de diversas atividades nas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) no intuito de promover a Atenção Primária a Saúde. Nesse sentido, foi constatado junto à equipe da UBSF Bernadeth da cidade de Rio Grande/RS, uma necessidade dos jovens da comunidade em conhecer melhor os métodos de prevenção às doenças sexualmente transmissíveis e de contracepção, uma vez que grande parte não detinha esses conhecimentos mas já tinha vida sexual ativa.
Contando com o apoio da diretoria da Escola Municipal Altamir Lacerda Nascimento, foram promovidas reuniões mensais, na última sexta-feira de cada mês, na própria Escola, das quais participavam os jovens, os acadêmicos, a médica, a enfermeira e as agentes comunitárias de saúde da UBSF Bernadeth. Nessas reuniões foram feitas: palestras sobre doenças sexualmente transmissíveis e modos de prevenção; palestras sobre métodos anticoncepcionais; debate a respeito da ilegalidade e alta periculosidade do aborto no Brasil; dinâmicas de grupo para que os jovens expusessem suas dúvidas e trocassem experiências; apresentação de vídeos informativos.

Levando-se em conta a adesão e a assiduidade dos jovens da comunidade às reuniões do “Grupo de Adolescentes”, constata-se que o tema de fato carecia de uma intervenção. Com o desenrolar das atividades foi possível criar um vínculo de confiança desses jovens com os acadêmicos que permitiu maior envolvimento e sucesso na causa para qual o Grupo havia sido formado. Notou-se que a desinformação ainda é sim uma grande barreira a ser vencida, apesar de todo o trabalho da mídia nesse sentido. Os participantes do sexo masculino sempre estiveram presentes em menor número e com menor interesse, o que faz pensar que novas estratégias deveriam ser desenvolvidas na busca pelo interesse e adesão dos mesmos.

Acredita-se que a Equipe da UBSF Bernadeth juntamente com os acadêmicos tenham tido sucesso no objetivo a que se propuseram, uma vez que foi feita a promoção da saúde ao se disponibilizar além da informação, também a educação desses jovens frente ao problema das DSTs e dos métodos contraceptivos. Para os acadêmicos essa se mostrou uma atividade de duplo aprendizado, pois além de proporcionar o contato com o paciente fora do ambiente hospitalar, agiu na esfera da prevenção, ao contrário do que é rotineiramente visto nos ambulatórios quando o médico é procurado apenas na busca da cura para um problema já instalado.
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